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             O CORDEIRO QUE VIVE E REINA 

Sermão: n° 3.066 
Por: Reginaldo Cresencio, 
Pregado no domingo pela manhã, 06 de julho de 2025, 
na Igreja Batista Raízes, São Carlos - SP. 
 
 
Texto: Apocalipse 5:6-14 
 

 

Introdução 

Amados irmãos, nesta linda manhã em que nos reunimos para participar da Ceia 

do Senhor, convido-os a elevarmos os olhos, não apenas para a mesa, mas para o trono. 

A Ceia não é um memorial triste de um funeral, mas uma proclamação viva de um 

Cordeiro que foi morto — e vive! Nosso texto em Apocalipse 5 nos transporta à sala do 

trono celeste, onde a adoração é centrada em um Cordeiro ensanguentado... de pé. Ele é 

ao mesmo tempo o sacrifício e o Rei. E é diante dele que nos ajoelhamos nesta noite de 

comunhão. 

 

I. O Cordeiro que Foi Morto, Mas Está de Pé (v.6) 

"Então vi, no meio do trono e dos quatro seres viventes e entre os anciãos, de pé, 

um Cordeiro como tendo sido morto..." 

João vê um Cordeiro, esse Cordeiro está de pé — vivo, vitorioso, triunfante. Há 

marcas de morte nele, mas ele está em pé, glorificado. Isso é uma descrição perfeita do 

nosso Senhor Jesus: Ele morreu, sim, mas ressuscitou com poder. 

Na Ceia, ao partirmos o pão e bebermos o cálice, não estamos apenas lembrando 

da morte de Jesus, mas estamos celebrando um sacrifício vivo. A cruz não foi o fim. Ela 

foi o início de sua exaltação. Por isso Paulo diz: “Anunciais a morte do Senhor, até que 

Ele venha” (1 Co 11.26). Só se anuncia o que está vivo. 
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II. O Cordeiro que é Digno de Abrir o Livro (v.7-9) 

"E veio e tomou o livro da mão direita daquele que estava sentado no trono... e 

entoavam novo cântico, dizendo: Digno és..." 

Por que Jesus é digno? Porque ele venceu. Mas como ele venceu? Pelo sangue, 

pela entrega, pela cruz. Diferente dos reis da terra que conquistam por força, Ele 

conquistou por amor. Ele não matou para reinar; Ele morreu para reinar. 

Ao participarmos da Ceia, somos lembrados de que seguimos um Rei que foi 

crucificado por amor a nós. O seu reino é edificado sobre seu próprio sangue. E nós, sua 

igreja, fomos comprados por seu sangue — como o texto diz — “de toda tribo, língua, 

povo e nação”. A Ceia é a mesa dos redimidos de todas as terras. Quando comemos o 

pão e bebemos o cálice, declaramos: nós pertencemos ao Cordeiro! 

 

III. O Cordeiro que é Adorado por Toda a Criação (v.11-14) 

“Digno é o Cordeiro que foi morto de receber o poder, e riqueza, e sabedoria, e força, 

e honra, e glória, e louvor!” 

A visão de João culmina numa explosão de adoração universal. Milhões de anjos, 

seres celestiais, e toda criatura adoram o Cordeiro. Tudo converge para Ele. Tudo 

encontra seu propósito n’Ele. 

Essa mesa da Ceia é um eco terreno dessa liturgia celestial. Enquanto 

participamos da Ceia, nos unimos à adoração do céu. A Ceia é o nosso ensaio para o 

banquete das bodas do Cordeiro (Ap 19.9), onde não haverá mais pecado, lágrimas ou 

morte. 

 

Aplicações  

1. A Ceia é um memorial vivo: Não celebramos um Cristo ausente, mas um 

Salvador presente, que intercede por nós, que vive e reina. 
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2. A Ceia é um grito de esperança: Participamos até que Ele venha. Ela alimenta 

nossa fé, fortalece nossa alma, e nos recorda que a história não terminou na cruz, 

mas continuará no trono. 

 

3. A Ceia é um chamado à santidade: Não se come do pão e se bebe do cálice sem 

discernir o corpo. Como servos do Cordeiro, devemos viver como quem foi 

comprado por sangue. Santidade não é uma opção; é o modo de vida dos remidos. 

 

4. A Ceia é um ato de comunhão verdadeira: Não apenas com Cristo, mas uns 

com os outros. O mesmo sangue que nos purifica também nos une. 

 

Conclusão 

Irmãos, neste momento, diante da mesa, ergamos os olhos. Contemplemos o 

Cordeiro — aquele que foi morto, mas está de pé. Que cada pedaço de pão nos lembre da 

sua carne rasgada por nós. Que cada gole do cálice nos lembre do seu sangue que nos 

comprou. E que cada coração aqui cante, com os milhões no céu: 

“Ao que está assentado no trono, e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a 

glória, e o domínio, pelos séculos dos séculos!” 

Amém. Maranata. Vem, Senhor Jesus. 


